
        

  

CRISTOVAM BUARQUE 

     

E o oordenador geral da 
campanha de Lula 'e pessoa da 
sua mais absoluta confiança. 
Deputado federal de São Paulo, 
o pelista dará o palavra final 
sob. qualquer tema e 
controlará os compromissos 
políticos estratégicos para o 
candidato. 

Mais que presidente do PT, 
Dirceu é amigo e conselheiro de 
Lula e tem mais paciência para 
articular as alianças. Saiu 
vitorioso com união das 
esquerdas e na campanha 
funcionará como amortecedor 
entre Lula e os líderes dos outros 
partidos, principalmente Brizola, 
com quem se dá muito bem. 

Bom administrador e intelectual, 
Cristovam ajuda Lula 
informalmente no andar de cima 

a elite da esquerda - e no 
andar de baixo - as, classes 
pobres -,com os grandes 
programas sociais Implantados 
em Brasília. Seu governo, o 
único do PT, é a vitrine que a 
oposição vai exibir nesta 
campanha. 

A tesoureira do PT é quem dará o 
ritmo da campanha no que se 
refere a gastos, que controla com 
cuidado por causa da escassez. 
Clara (foto) espera arrecadar R$ 1 
milhão com 100 mil cofrinhos 
distribuídos pelo País, mas mantém 
contatos com empresários que já 
contribuíram na eleição passada e 
outros que querem contribuir pela 
primeira vez. 

   

E o secretária particular de Lula e 
escolhe os compromissos do 
candidato. E fundamental para o 
candidato, mas sua importância 
relativa na equipe é pequena, 
porque não tem o poder de 
decidir sobre os grandes 
compromissos políticos, funções 
desempenhadas por Gushiken e 
por Dirceu. 

      

       

Luiz Inácio Lula da 
Silva, 52 anos, nas-
ceu sertanejo e como 
retirante da seca nor-
destina foi itentar a 
vida em São Paulo. 

Trabdlhando como operá-
rio, tornou-se sindicalista e 
a prl iicipal liderança de um 
part,,l o  que nasceu da 
unia,, de sindicatos e traba-
lhadores, o PT. Hoje, tem a 
funçao de dirigente parti-
dário como profissão. Na 
terceira eleição seguida, 
Lula está novamente na 
disputa pela Presidência da 
República. Desta vez, com 
o apoio dos outros partidos 
de oposição, que preten-
dem através da união das 
esquerdas chegar ao poder. 

Lula nasceu em Gara-
nhun ,,, no interior de Per-
nambuco, em 27 de outu-
bro de 1945. Filho de lavra-
dores, somente aos cinco 
anos conheceu o pai, que 
migrara para trabalhar na 
estiva em São Paulo, para 
onde levaria a família mais 
tarde A viagem durou 13 
dias, em um caminhão 
"pau-de-arara", até chega-
rem a Santos, onde passou 
o resto da infância estudan-
do e vendendo doces e fru-
tas para colaborar com o 
orçamento da família. Aos 
12 anos foi com a mãe e os 
sete irmãos para a capital 
paulista. Seu primeiro 
emprego foi em uma tintu-
raria, depois trabalhou 
como office-boy, engraxate 
e aos 14 anos virou meta-
lúrgico. 

O primeiro contado de 
Lula com o movimento sin-
dical foi por meio do irmão, 
Frei Chico (ligado ao Parti-
do Comunista Brasileiro), 
que o incentivava a ler os 
boletins clandestinos que 
circulavam nas fábricas. 
Em 1969, Lula é eleito 
suplente na diretoria do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de São Bernardo do Campo 
e Diadema. Mais tarde, aos 
29 anos, chegaria à presi-
dência do sindicato, que 
comandava uma base de 
100 mil operários. 

Carisma 
O sindicalismo brasilei-

ro começava uma nova 
fase. O movimento dos 
metalúrgicos do ABC pau-
lista passou a ser conhecido 
internacionalmente. À fren-
te do sindicato até 1980, 
Lula liderou greves que 
chegaram a paralisar 170 
mil operários. Nesta época, 
a liderança carismática irri-
tava tanto a direita quando 
a esquerda. Ele era conside- 

rado ideologicamente inde-
finido e até junho de 1978 
confessava não estar inte-
ressado em fazer política. 

Em 1980, no entanto, ele 
surpreende a esquerda e a 
direita propondo a funda-
ção do PT. Em 1982, o PT já 
estava implantado em qua-
se todo o território nacio-
nal, com cerca de 400 mil 
militantes. Lula incorpora 
o apelido ao nome e con-
corre ao governo de São 
Paulo, ficando em quarto 
lugar. No ano seguinte, 
participa da fundação da 
Central Única dos Traba-
lhadores (CUT), principal 
órgão de apoio ao PT. 

Aglutinação 
Nas eleições de 1986, 

Lula é eleito deputado 
constituinte com o maior 
número de votos (650.134) 
em todo o País. Em 1989, se 
lança candidato à Presidên-
cia da República e vai para 
a disputa do segundo tur-
no com 11,6 milhões de 
votos e perde as eleições 
para Fernando Collor, 
ficando com 44% de votos, 
seis pontos percentuais 
atrás do primeiro colocado. 
Vencido nas eleições de 
1989, Lula sai fortalecido 
com o impeachment de 
Collor. O PT fez uma traje-
tória contrária à do PSDB, 
que indicou parte de seu 
quadro para cargos de pri-
meiro escalão do governo 
Collor. 

Nas últimas eleições, 
Lula se lança novamente 
candidato pelo PT. No iní-
cio de 1994, o nome do 
petista aparece em primei-
ro lugar nas pesquisas de 
opinião, com 40% das 
intenções de voto. O qua-
dro é revertido pelo adver-
sário, o então ministro da 
Fazenda, Fernando Henri-
que Cardoso. Contando 
com o sucesso da implanta-
ção do Plano Real, Fernan-
do Henrique vence Lula no 
primeiro turno, com 54,3% 
dos votos. 

Casado e com cinco 
filhos, Lula continua se 
dedicando à vida partidá-
ria, mas sem exercer 
nenhum mandato político. 
Desde 1989, o petista não 
concorreu a nenhum outro 
cargo eletivo além da Presi-
dência da República. Ape-
sar de ter abandonado o 
macacão há 26 anos, o lado 
operário é sempre lembra-
do por ele nos discursos e 
no gesto de esfregar as 
mãos, deixando à mostra a 
falta do dedo mindinho, 
decepado por uma prensa 
quando trabalhava como 
torneiro mecânico. Como 
político profissional, Lula 
representa hoje a aglutina-
ção dos partidos de esquer-
da, que se uniram para for-
mar a Frente dos Partidos 
de Oposição. 

GERUSA MARQUES 
Repórter do Jornal de Brasília 

E les formam uma dupla 
muito diferente e 
pouco têm em comum. 
Geralmente, o que um 
diz o outro se esforça 
em explicar e, às vezes, 

desmentir. E, nesta campa-
nha, certamente muitas 
declarações dadas à impren-
sa vão ter de ser explicadas 
melhor no dia seguinte, 
como aconteceu, recente-
mente, em relação à privati-
zação da Telebrás. Já se xin-
garam mutuamente e com 
termos nada edificantes. Mas 
o fato é que hoje Luiz Inácio 
Lula da Silva e Leonel de 
Moura Brizola se comple-
mentam eleitoralmente e -
descontando a falta de com-
passo entre o estilo político 
de cada um - petistas e pede-
listas estão adorando a alian-
ça entre os seus líderes. 

Por enquanto, o chamado 
"fator Brizola" tem mais o 
efeito de contraponto positi-
vo do que de contradição. É 
claro, porém, que todos 
s2bem que se a oposição che-
gar o poder, Brizola será um 
vice personalíssimo, com 
agenda própria, e certamen-
te os jornais vão ter de desta-
car setoristas para cobrir as 
surpresas que freqüente-
mente ele, com certeza, vai 
gerar no cenário político. 

Ex-governador de dois 
Estados - Rio de Janeiro e Rio 
Grande do Sul -, candidato a 
presidente em duas eleições 
(1989 e 1994) e uma das figu-
ras de maior destaque da 
resistência ao movimento 
armado de 1964, Brizola é  

um político com personali-
dade muito forte para caber 
na moldura de um vice qual-
quer. Não tem a discrição, 
por exemplo, do, atual vice, 
Marco Maciel, que não 
declara nada importante há 
mais de três anos. Maciel, 
mesmo quando está no exer-
cício da Presidência da 
República, consegue se man-
ter absolutamente invisível. 

"Isso não assusta, porque 
quem manda é o presidente 
da República", contesta o 
deputado petista Chico Vigi-
lante (DF), defendendo 
Brizola. O deputado lembra 
que o governador do DF, 
Cristovam Buarque, tem 
como vice Arlete Sampaio, 
cujas características de atua-
ção são semelhantes às de 
Brizola. "E ela nunca foi pro-
blema para Cristovam", 
tranqüiliza o deputado. 

Hoje, o PT admite a 
importância do "fator Brizo-
la" na campanha de Lula. 
Brizola une, porque exerce 
um comando rígido sobre os 
pedetistas e pôde com isso 
agregar todos eles à candida-
tura de Lula. "Brizola tem 
menos democracia que o PT. 
Ele comanda mesmo, e Lula 
dá direção", compara a depu-
tada Maria Laura (PT-DF). 

Mas Brizola também 
desagrega o PT e afasta elei-
tores, com seu perfil de polí-
tico da antiga, cheio de 
manhas e artimanhas, num 
estilo que não encontra para-
lelo na esquerda de hoje. 
"Em comparação a ele, Lula 
agrega elementos mais  

atuais no modo de fazer 
política", explica a deputada 
de Brasília. A capacidade de 
desagregar foi demonstrada 
na rebelião dos petistas fia-
minenses, que indicararn 
Vladimír Palmeira para con-
correr contra Anthony 
Garotinho, do PDT. E aí Lula 
é que teve de ser tão duro o 
quanto exigiu o pedetista 
Brizola. 

Como mito da esquerda, 
Brizola ainda é um fenôme-
no à procura de uma defini-
ção. E antigo e antiquado ,  

mas tem o seu público 
Exemplo disso foi sua "expe 
riência capitalista" como 
garoto-propaganda do sapa-
to 752 da Vulcabrás. O calça-
do vendeu muito bem, inclu-
sive para pessoas de nível 
econômico acima da faixa a 
que originalmente ser destina 
o produto. Brizola não pode 
mais fazer anuncio porque é 
candidato, mas ganhou 
como cachê 200 horas de vôo 
em território nacional, o sufi-
ciente para fazer decolar a 
sua pré-candidatura a vice. 

Brizola faz questão de 
explicar a razão pela qual 
decidiu abrir mão de mais 
uma candidatura natural a 
presidente e se oferecer 
como vice desde o início, 
quando a união das esquer-
das ainda estava no campo 
das utopias. "Não podíamos 
permitir que o nosso povo (a 
oposição) continuasse divi-
dido, servindo de degrau 
para a ascensão da esquer-
da", diz, contrito, o político 
que em 1989 chamou Lula de 
"sapo barbudo". 

Maturidade 
Convivendo com Brizola 

há algumas semanas, desde 
que o acordo da esquerda foi 
fechado, Lula reescreve 
todos os seus conceitos sobre 

"caudilho'pedetista. "Pos-
so dizer que Brizola é uma 
das pessoas mais doces com 
quem já tive o prazer de con-
viver", diz um Lula maravi-
lhado. Antes, ele havia dito 
que "Brizola pisaria no pes-
coço da própria mãe para ser 
presidente". São águas pas-
sadas, mas ninguém ignora -
e nem pode ignorar - a com-
posição explosiva da dupla. 

A deputada Maria Laura 
defende a união dos dois 
líderes partidários dizendo 
que "ambos têm maturida-
de necessária para enfrentar 

grave momento político". 
E Vigilante acredita que o 
"gênio forte" de Brizola é 
positivo. "Ele é o político 
que ou se gosta ou se odeia, 

isso é bom porque não 
engana ninguém", define o 
deputado. 
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